Gestores, Estado e 
Capitalismo de Estado** 


João Bernardo• 

O meu objelivo ( aqui o de contribuir para a compreensão da dinâmica 
social da classe dos gestores e, por al, da dinâmica das lutas operárias Pre- 





































































































































a parlir de uma multiplicidade de campos de origem, os gestores firmam assim 
duplamente o seu poder. 

E a partir desta diversidade dos campos de origem da classe gcstorial que 
me proponho abordar a questão do Estado. 


III — Complexidade das Formas de Estado 

Habituamo-nos geralmenle a considerar apenas a existência de uma forma 
de Estado, a que chamo aqui Estado Restrito (Estado R). São os tris poderes 
classicamente definidos: legislativo, executivo, judicial. 

O Estado R foi a instituição necessária à articulação das unidades eco- 


































































































































































)s banio, os aljos gcs* 


ia& propriciarias | 

io fizeram mais do que reforçar esta autono- 
que os contatos entre eles continuavam na 
ira informal c, portanto, discretos c 
grandes gestores 


seguimento de 1952 cm diante 
mia des banio. ao mesmo temj 

esfera dos antigos zaibatsu. ma. __ * 

inconlFolávcis pelo Estado R. Aumentado assim o poder uos granoes gcs 
re/aiivamenie às grandes famílias de pwprielirios capitalistas particulares, con- 
so/idam-se as relações triangulares do neocorporativismo; sob a hegemonia dos 
gestores das grandes empresas, articulação com as mais importantes adminis¬ 
trações. autonomizadas da parte eleita do Estado R; c articulação com os diri¬ 
gentes sindicais, num sistema em que dominam os sindicatos de empresa ou 

& Kfõet óe fínprm m mdiem mais gerais. 

Dc lodos os restanies países da OCDE 6 na Áusiria que o ncocorporati- 
















































